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“CRISE MINISTERIAL. 

“Hontem pelas 5 horas da 
tarde recebemos a seguinte 
participação telegraphica — 
que de Lisboa nos transmit- 
tiu o nosso correspondente, 
dando ainda sem solução a 
crise ministerial 

(no TELECRAPO ELECIRICO DE LISBOA.) 


+ Dos correspondente do «Commercio do 
Porto»::— Ao mesmo jornal. = Confirma- 
seo que hontem dissemos pelo vapor «Lu- 


sitania». O visconde de Castro resignou 
a missão de formar o governo. = Foicha-| 
madoo conde de Lavradio. == A camara 


mostra-se disposta a conservar-se em com- 
pleta espectativa até á solução da cris 
As inscripções estão a 46 e 5 oitavos. 
Lisboa 13 de Margo de 1857. 

Honorio Lopes de Santa Anna, 

Ciapitão graduado. 

O «Clamior Publico» po- 
rem dá à ulítima hora reor- 
ganisado o ministerio do se- 
guinte modo : 
= «O snr. marquez de Loulé — presi- 
dente e ministro dos estrangeiros. 
snr. Julio Gomes — Reino. 
snr. Ferrer — Justiça. 


snr. B. de Ourem — Guerra. 
snr. Curlos Bento — Obras Publi- 


snr. Avila-— Fazenda. 


- O snr. visconde: de Sá da Bandeira — 
Marinha.” - | 
“Sendo a mossa participa-| 


cão posterior não sabemos o 
fundamento que tenha a no- 
tícia dada por este jornal. 

A participação do nosso 
correspondente chegou à es- 
tação telegraphica no Gover- 
no Civilás 3 e meia da tarde. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 12 contem : 

— Um deereto promovendo o terceiro of- 
ficiul da alfandega municipal de Lisboa, Ber- 
nardo José Luiz. 3 
“— Outro promovendo o segando official da 
mesma repartição Anacleto Frederico Peleja. 

— Outro transferindo para o logar «de as- 
piranto de 2º classe da mesma alfandega Pe- 
dro Loureuço de Seixas Borges. 

— E o aviso do que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Fevereiro das seguintes classes 
— armada nacional e extincta brigada — ca- 
pella de S. João Baptista — conselho de saude 
=> alfandega grande de Lisboa — alfandega mu- 
nicipal de Lisboa — guizes de direito e delo< 
gados. - 


| 


“CORTES. 


“CANARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 7 de Março. 


PRESIDENCIA DO SR. SOURE. 
Abriu-se à sessão ao meio diagestando presen- 


ris é surs. deputados. É 
-. A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
o h 

correspondencia deu-se o destino que lhe 
competia. 


asc 
o] 


| e são administrados pela eschola polytechnica, assim 


| Aveiro um terreno e casa junto do novo Iyceu, para 


| gado “vacum em 
| tabelecendo pre 
2 


4 nr projecto de lei florestal. 
5º Para o governo ser auctorisado a contrahir | 
| um emprestimo até cem contos de réis, para ser ap- 


| Banco Mercantil da dita cidade, eapprovado por de- 


| Rafael José Lopes da Silva: com o soldo mensal 


snrs. ministros, porque queria per 
respeito da crise ministra 
(Entrou o snr. presidente do concelho.) 
Continuando, mandon para a mesa uma nota de 
interpellação ao snr. mivistro da guerra, sobre O 
objecto do decreto de 2 de Março corrente. 

Mandou-se expedir. 

O sur. Presiexte po Coxserno respondendo ao 
snr. Rebello. Cabral, disse que se achava encarregado | 
do complemento do miuisterio, e esperando terminar | 
esta tarefa com a níaior promplidão possiv Togo | 
que este negocio seja concluido, apresentará à caria- | 
ra o resultado. as 

O snr ResrLro Camnsr disse que a camara e: 
tava, ha dias sofirendo os efeitos da, crise minisle- 
rial, que tem lançado um estigma de inanição sobre 
ella; que como deputado linha direito a: pedir ao 
sar. dente do concelho que, visto estar, enc 
gado" de formar o min ésse mais algun 


=umlar o que havia | 


| 


gum motivo que o embarace, e se se 
addiar a camara por alguns dias. 

O snr. PrEsIDENTE DO CoxsELHO ã 
havia embaraços, além das combinações que são, ne- 
cesssrias nestas: circumstancios ; que estava tractando 
de completar o ministerio, e que logo que estivesse 
completo o participaria à cama 

O snr, Misistro DA GUERMA lanisaa mandou | 
para a meza as seguintes propostas de lei : 

1.º Para que no orcamento se consigne um 
extraordinario de 800 contos de réis, em duas 
prestações annuaes para a construcção de 4 navios 
do systema mysto. 

2, Para ser vofado para o seguinte anno cco- 
nomico o credito mensal que se votou no aano pas- 
sado para auxiliar as despezas da provincia de Mo- 
cambique = 

3.º Pora se' continuar por mais doze annos o 
auxilio dado, à associação do monte-pio geral da 
marinha, É 

4.º “Para secrear na eschofa do exército a 6,º ca- 
deira de construcção de estradas e de caminhos de 
ferro. à 

5." Para se crear na eschola polytechnica um 
laboratorio. chymico de investigações. 

6.º Para o governo ser auclorisado a contrabir 
um emprestimo até cem contos de réis para a re- 
construção do edificio da eschola polytechnica. 


7.8” Para que os foros que não forem remidos, 


como os predios por ella administrados, sejam ven- 
didos, e o. seu producto applicado á reconstrucção 
do edíficio da mesma eschola. 

* Auelorisando O governo a reintegrar no posto 
de capitão do exercito a José Luiz Eduardo Torres. 
Foram enviadas ás comissões respectivas, 

O snr. PaesiDesTE DO CoxseLão tambem mandou 
para a meza as seguintes propostas de lei: 

1.º Para o governo ser auclorisado, a vender ou 
trocar os leitos das estradas que foram abandonados 
por se terem seguido outras directrizes, applicando- 
seo producto às obras de novas estrada | 

2.º Para se conceder à camara mu 


pal de 


ahi fazer um lheatro. 

3 Para se estabelecerem duas exposições de | 
Barroso, e Miranda do Douro ; e es- | 
jos aus <creadores. 


[uma divida sagrada que sobre elle pesa. Quiz- 


| de um Encargo sobre mudo obrigalivo. 


| moeda os successos politicos do paiz trouxe-| 


isando pouco a pi 


| culares que tem a sua fortuna ligada ao pa- 


| luição caridosa a favor das classes pobres. 


| á fé publica. Remedeal-o seria praticar um gran- 


PORTO 14 BE MARÇO. 


PAPEL MOEDA. 


Os possui lores dó velho papel moeda não 
cançam cm repelir as suas justificadas recla- 
mações: perante o parlamento. A camara dos 
deputados acaba de receber mais uma re- 


snrs 


v 

Se esta legislatura nos der o Codigo Ci- 
vil, pondo an alcance de todos a regulação das 
direitos de cada um, deixará ella de si uma lem- 
brança singular no paiz, porque preençherá uma 
| das faltas mais sensiveis, que elle sofire. O 
Parlamento actual ambicionará por certo o enno- 
brecer-se com tal promulgação. 

O conceito que mercce o snr. Seabra faz 


resentação assignada do-Porto em que se pe-| esperar que o projecto harmonisando a velha 
Bi e g | q 


de baja de altender-se a um objecto tão ver- 
gonhosamente despresado. pio air 

Ma vinte e tres annos que se extinguiu o | 
papel moeda, e pareceria que já hoje nem uma | 
só dessas apolices que as necessidades do paiz | 
arremeçaram ao curso forçado deveria existir. 
e uma lenta amorlisação se tivesse decretado, 


por certo que o paiz já estaria aliviado de 


se andar de pressa e leve-se de parar: asre- 
voluções & os transtornos financeiros por ellas | 
ereados, forçaram ao esquecimento a salisfação | 
| 
Muito posteriurmente á extincção do papel | 


ram accidentalmente o curso forçado das notas 
do Banco de Lisboa. Subslituido o curso for- 
cada. por uma diminuta amorlisação estabeleci- 
da nas contribuições, ella se tem hido reali- 
ouco e dentro em breve se- 
melhantes notas terão completamente desappa- 
recido. Salvou-se um estabelecimento em que 
muitas fortunas estavam compromettidas é pa- 
gou-se uma divida nacional de não pequena 
cifra, 

Os possuidores do papel moeda, teem este 
exemplo diante dos olhos. No decorrer dos an- 
nos tem elles visto crearem-se inscripções .de 
credito publico para. pagamento de dividas na- 
cionses. Titulos de diferente natureza recebe- 
ram admissão nos contractos feitos com o go- 
verno. Só para aquelles não ha uma providen- 
cia valiosa que os attenda e que fixe por uma | 
vez a sorte do sen papel de credito. y 

Parece incrivel este despreso quando se 
sabe perfeitamente que além de muitos parti-| 


| 


| 
| 
| 


pel moeda elle avulta em qnantias considera- 
veis pelos estabelecimentos pios, aos quaes as- 
sim se'priva de maior exercicio na sua. ins 


Este despreso é imperdoavel e um insulto 


de acto de jusliça nacional, e concorrer pode- 


com a nova legislação, apresente as novas; pres- 
cripções que o nosso moderno estado sagial exi- 
ge. A anciedade publica volta se, loda para o 
trabalho do snr. Seabra, e quer quanto antes 
deferir-lhe a justa compensação devida — o 
agradecimento nacional ao abalisado juriscon- 


|sulto que deixa o seu nome duradouro in'um 


importantissimo serviço ao seu paiz. 


— e — 


O MONOPOLIO DO SABÃO. 


As .côrles vão lractar na presento legisla- 
tura da continuação ou suppressão do contra- 
eto do tabacoe sabão. Não é agora nosso ahitmo 
combater o primeiro, ainda que a sua infe- 
rior qualidade nos impellia a isso, mnsvo sa- 
gendo , isto é o do sabão. deve ser; comba- 
tido sem tregoainem descanço, por que um clamor 
geral se levanta contra esse monopolio, que é um 
contrasenso em um peiz tão essencialmente liberal 
como o nosso. Que o sabão é um arligo de pri- 
Tpeira necessidade, sabem- no até os mais ignoran- 
tes, e por lantoescusado é demonstralo. O que 
porem está mai; em relevo, e que por tanto 
mais resalta, excilando a imaginação mais fria, 
é a sua qualidade e seu preço. 

Para comparar uma e outro não é necessary 
ir muito longe; recorra-se ao reino visinho e su 
encontrará alli sabão de primeira, segunda ejtercei- 
ra classe, sendo esta superior 30 da primeira que 
vende o centracto, e em seu preço ha pelo 
menos um dilferença de uns 100 por 100. Ear 
Madrid está o arratel da sabão de primeira qua- 
lidade a 90 reis, ao passo que em Portagal 
custa 210 reis. Talvez so pertenda justificar 
este augmento de preço pelo que os contracta- 
dores tem annualmente a entregar ao lhesonro 
publico, mas por muito que seja, nunca cem 
nenhum paiz do mundo se vio que um obje- 
to ou artigo por estanque seja vendido por mais 
do dobró de seu valor intrinseco com 9 cireunstan- 
cia aggravante da pessima qualidade do obje- 
to, como acontece em Portugal. 


rosamente para a organisação do nosso credito, 
que este e outros exemplos altamente attenta- 


plicado  á continuação do caminho de madeira do Pi- 
nhal de Leiria, e a melhoramentos do mesmo pinhal. 

Foram enviadas ás respectivas commissões, é 
mandadas publicar no dDiario do Governo.» 

O sur. ReveLtO DS Sitva mandou para a mesa 
uma representação dos olficiaes de caçadores n.º 7, 
pedindo que se lhes tire a decima dos seus soldos, 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 14. 

E' o seguint » | 

Artigo.1.º E! auciorisado o governo a” applicar | 
dos rendimentos geraes da alfandega do Porto as som- 
mas que forem necessarias para o exacto cumpri- 
mento das cond: do contracto celebrado com » 


s 


vreto de 8 de Novembro de: 1835, para. o-enipresti- 
mó de -100:0008 réis, destinado ás obras do paiz vi- 
nháteiro do Douro. 1 

Art. 2º Ficam assim ampliadas as disposições 
da carta de lei de 29 de Julho antecedente, e revo- 
gada a legislação em contrario. 

Sala da conmissão de fazenda, 2 de Marco de 

1857. — Joaquim Honorato Ferreira. — Faustino da 
de Funtes Pereira de Mello — J. M 
ro. — Antonio José -J'Avila — Augusto 
Xávier.da Silva. — Garlos Bento da Silva, relator. — 
da Silva: Passas. — Teia voto do sur. barão de 
eirim. 
O sr. MisistRO DA GUERRA mandou para a mesa 
uma proposta de'lei'pa'ra na eschola polytechina se 
crearem: duas cade) uma de geoieiria deseripti- 
va, e outra de clúmica organica. 

Foi á commissão respectiva 

Depois de mais alguma discus 
cto n.º 14, foi approvado. - 

Passou-se, á discussão do projecto n.º 
o seguinte : É 

Artigo 1.º E” auclorisado o governo para melha- 
rar à reforma do. primeiro tenente do artilheiros 
de ordenancas, addido aq 1.º batalhão de veteranos, 
de | 


o sobre O proje- 


, que é 


125000 ré 
Art. 


Fica revogada a legislação em con- 


trari 


o : 
Sala da commissão, em 28 de Fevereiro de 1857. 
— Antonio de Mello. Breyner , presidente, — Carlos 
Cyrillo Machado — Barros e Sá, — Conde de Samo- 
dães (Francisco). — D. Luiz da Camara Leme. — Mi- 
guel Osorio Cabral, relator. 

Foi approvado sem discussão. 

O snr. Presimente disse que como não estava pre- 
sente o sur mivistro da marinha, não se podia en- 
trar na discussão do projecto n.º 12; e por isso a or- 
dem do dia para segunda feira cra ap discussão dos 
projectos nº12 e 15 e levantou a sessão 
Eram 3 horas da tarde. 


| que se 


| breve apresentação do projecto do Codigo Civil 


torios contra a propriedade particular, e fé nos 
contractos publicos ,* tem abalado. 

Já se não póde valer a muitas das viclimas | 
tem visto forçadas a levar ao mercado | 
(o depreciadissimo papel moeda. Ao menos va-| 
lha-se a esses depositos que delle existem con- 
sorvados atravez de um avultado prejuiso, do 
qual já não ha quem se lembre de pedir a com- 
pleta reparação. 

A existencia do papel moeda não é de ci- 
fra que assuste o seu pagamento : mas seja que 
não seja, tião ha quem se attreva a sustentar que 
aos possuidores deixe de assistir um, direito in- 
contestavel do indemnisação. As circumstancias 
| do paiz não podem offerecer-lha de prompto, 
| mas assente-se n'uma operação qualquer, que 
| deva ser cumprida á risca, e ainda que vaga- 
“rosa no realisar, ella satisfará, porque o valor 
das apolíces existentes hade ressentir-se, me- 
| lhorando-lhe a posição no mercado. 

Oxalá que seja chegada a vez ao papel moe- 
da, e que os representantes do paiz attendam 


ja objecto tão digno de consideração. 


| 
| 
| 


— —e—— 


CODIGO CIVIL. 


O snr. Seabra annunciou na camara a 
do qual a confecção lhe fôra confiada. Teremos 
assim em pouco satisfeita uma das primeiras 
necessidades da nossa confusa legislação. 

O ilustre deputado esperou que o voto 
do paiz o levasse ao parlamento para cifere- 
cer-lhe o seu trabalho, que com justificada ra- 
são ello deseja acompanhar nos debates que 
tem -de seguir-se, supposto que a confiança no 
distincto jurisconsulto seja tal que todos espe- 
ram que a sua obra pouca alteração lerá do 
solfver. 

Para nós os portuguezes a realisação do 
Codigo Civil, é uma novidade de grande vulto! 
«recebida coro sincera satisfação de tudos, porque 
não"ha quem deixe de aproveitar na concen- 
tração de nossas emmaranhadas leis, ora an- 
nullados, ora resuscifadas, sempro com emen- 
das e explicações que tornam dificil a tarefa 


Vejam-se os sabões do alia, França a 
Hespanha e diga-nos o governo porluguez se 
não honve leviandade e pouca meditação em 
estançar um artigo de primeira necessidade o 
que por tanto affecta todas as classes da so- 
ciedade , o mais particulsrmente o pobre que 
tem de valer-se deste artigo para ganhar o seu 
mesquinho sustento. 

Dissemus que o sabão que fornece o con- 
traclo é mau, pessimo, e a nossa asserção é 
mais fundada depois que ouvimos o parecer 
de um fabricante hespanhol e” habitante de 
Madrid que hoje se acha entre nós. No fabri- 
co do sabão do contracto nãu ha solidez e nassuas 
materias primas não ha a depuração dos maus 
abeirus, como acontece com ossabões de subs- 
tancias animaes, do que está jsento o sabão 
de substancias vegelaes. Torna-se pois preci 
so que este paiz tão essencislmente industrial 
eo governo com as córtes ponham termo a 
este monopolio. tão aviltanto declarando livre o 
fabrico do sabão, desde o dia em que o 
contracto terminar o seu compromisso , . esta- 
| belecendo-se um medico direito 30 fabrico que 
compense o que o lhesouro publico deixe de 
receber pela abolição do contracto. | Sabemos 
que ha alguns capitaes destinados á creação 
de fabricas de sabão, se ao lralar-se agora has 
| côrtes desta grave questão se declarar livro o 
fabrico do-artigo que nos oceupa, Outro dia 
e segundo o caminho que Lomar este negocio 
exporemos novas rasões quo fortaleçam mais 
O nosso proposito. a JiiA 


e —— 
JUIZES DE DIREITO. 


» PR Sa 
Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.3 ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 

1 


0 8% 
(Cantinuado do n.º 58). 


Jeronymo José de Meirelles Guerra, natu- 
ral de Moncorvo, de 58 annos de idado , for- 
mado em 1823 — Despachado juiz de” fóra do 
Celorico da Beira, por nomeação da junta pro- 
visoria do Porto de 26 do Junha de 1828, não 
cbegou a tomar posse porque teve de emigrar 
para Inglaterra, Brazil e Ilha Terceira — auditor 


snr. Re GELO Chá; pediu que se lhe 'conce- 


desse a palavra, quando estivesse presente algum dos 


—— am 


de applicar o direito ao facto. 


da Exercito Libertador pela portaria do 31 de 


2 


Dezembro de 1832 — juiz de fora de Villa do 


sde 2, e posserda6, de 


Conde pela “portar 


Abril do 1834 — juiz) de diveito de Chaves por 
decreto d o bro de tao, e posse 
do 12 de Maio” de 1834, é depois por decreto 


de 7,8 posso de 29 de Agosto, de 1835 — 
exonerado «por decreto de 27 de Setembro « 
1836, para ser convenientemente empregado — 
substituto de Lagos por decreto de 26 de Junho 
de 1838; obtendo logo B exoneração por de- 
ereto de 20 de Outubro do mesmo anno — 
«rointegrado ao” quadro da magistratura por de- 
creto de 12 de Setembro de 1840 — atlminis- 
trador do concelho de Moncorvo por decreto do 
29 de Janeiro de 1839, e posse de 3 do Fe- 
vereiro de 1840, até 23 de Abril de 1841 — 
juiz de direito de Guimarães por decreto de 7 
ue Janeiro, e posse de 22' de Jnlho, de 1841 
= de; Silves pelo decreto 'de 7 de Agosto de 
1846, que ficou sem “effeito — deputado em 
1835, 1836, 1839, 1842, 1846 e 4847 — juiz 
de “direito de Chaves por decreto de 9 de No- 
vembro,-e posse “de 26 de Dezembro, de 1848 
— deputado ás cortes de 1848 a 1851 — o juiz 
de direito de Tavira, onde actualmente se acha, 
por decreto 'de-9 de Setembro, e posse de 20 
de Novembro, do 1853. 4 

Thomaz de Aquino Martins “da Cruz, na- 
turnl do Porto, de 51 annos de idade, formado 
em 1826 — juiz de fóra de Ovar por decreto de 
29 d'Agosto de 1833, e passo de. 20 de Abril 
de 1834, até-13 de "Setembro do 1835 — juiz 
de direito decLagos porilecreto 'de 22 do Se- 
tembro; eiposse-de 17) devNovembro, de 1835 


= de Loulé por decreto de 15 de Outubro de | 


1836 — subslituto de Barcellos e Vianna por de- 

» ereto de 19 de Abril de 1837 — substituto de 
Vianna por decreto de 12 de Maio, e posse de 
8 desJulho,-de 1898 — juiz de direito de San- 
tar Thyrso por decreto de 7 de Janeiro, e pos- 
so de 27 de Julho , de 1841 — do Mogailouro 
pur decreto de:7 dev Agosto de 1846 — de Vian 
na pordecreto de 25 de-Juneiro, e posst de 19 
de Junho, de 1847 — governador civil de Vian- 
na por decreto de 29 de Dezembro de 1847, e 
posse-de 5 de Janeiro de 1848 — no quadro 
sem exercicio por decreto de 28 de Abril de 
1848 — juiz) de: direito de Portalegre por de- 
ereto de 9 do Novembro, e posse de 26 de De- 
aembro, de 1848 -» governador civil de Coimbra 
4or decreto de 19 de Julho , e posse de 24 de 
Agosto, de 1849 — juiz de direito de Estarreja 
por. decreto de. 44 de Novembro do 1850. 6 
possetde' 28 de Fevereiro de 1851 — e da 2.º 
vara do Porto) onde netualmente se acha, por 
decreto; de 24 de Outubro , e posse de 10 de 
Dezembro, de 1855. 

Vital Jorge da Main Canhão , natural de 
Tlomar, 55 annos de idade, formado em 1826 
= juiz de-fóra, interino, de Porto de Moz pela 
portaria de 15, e posse de 24, de Março de 
1834-até Agosto de 1835 — juiz de direito da 
Certã por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
14 de Novembro, de 1835 —de 4.º districto de 
Lisboa - por“ deereto- de 2 de Novembro de 


1836, e posse de 18 de Janeiro de 1837 — da” 


4.º vara por decreto do 19-de Abril de 1837 
sob a posse tomada — ajudante do procurador 
regio de Lisboa porsdecreto de 7 de Janeiro, 
e posso; de 17 de Julho, de 1841 — exonerado 
por decreto de -26 de agostode 1844 — juiz 
de “direito de"Mertola-por decreto de 28 de 
Maio dv 1845. Fora do quadro por deereto de 
25 de Jalho do mesmo anno — curador geral 
dos orfãos do bairro do Rocio e bairro Alto por 
decreto de 9, e posse de 16, de Junho de 
1846 — ajudante do procurador geral da coroa 
por decreto de 22 de Julho, é posse de 14 de 
Agosto, de 1846 ; sendo exonerado por decreto 
de 28 de Outúbro “do mesmo anno — juiz de 
direito de Ponte Delgada por decreto de 27 de 
Dezewbro de 1848 — no quadro sem exercicio 
- par «decreto de 2 deoMaio de 1849 — juiz de 
direito:do, Funchal Oriental por decreto de 14 
de Novembro de 1849, que ficou sem effeito 
pelo de '30 de Janeiro de 1850 — de Sonre por 
decreto ade 8 de Abril do 1851; sendo-lhe ac 
ceitada Hesistencia, pelovde 15 de Julho do nies- 
mo aono — curador geral dos orlãos dos bair- 
ros de Santa Cathariga o Belem por decreto de 
8, e pusse'do 28, de Outubro de 1851 — e juiz 
de'direito da 5" vira de Lisboa, onde se acha, 


perodecréto de 5 de Novembro, é posse de 20 | 


de Dezembro, de 1856. 

(Sonquim Cardozo de Carvalho e Gama, na- 
tural de Folgoza do Douro, de 54 annos de 
ilado, formado em 1827 — jniz de [óra de Gui- 
mana en ereto de 19 de Agosto do 1833, 
e pesso de 27 
pedia iz db direito de Caminha par de- 
creto da 7 de Agosto, e posse de 7 de Saterabro, 
de = de Monsão: por decreto de 19 de 

- Abril, e posse do 15 de Maio, da 1837 — sus- 
em 3 de Agosto de 1837 porvirtude das 
eis de 14 de Julho e de Agosto , e do de- 
crelo de 30 de Dezembro do mesmo apno 
logo reintegrado; por aceordão de 9 de Pe 
roiro de 1838 -— juiz de direito de Arcos de 
Valado Véz por idegreto de 7 de Janeiro, é pos- 
se de 21 da Julho, de 1841 — do Sabugal por 
decrelá! de 7 do Agosto, e posse-de 19 de 


e 


Setembro, de 1846 — de Soslbãos “por decreto 
de 9 de Outubro, e posse de 15 de Novembro, 
de mode Ponta do, Lima por decreto de 


14 embro, e posse de 23 de Dezembro, 


de de, Penafiel por decreto de 21d 
de Add de 26 ho Março , do 1891 a 
de dtgnst 


1855 — 


de Março de 1834, até Agosto) 


“Outubro de 1847, que ficou sem efeito — do 


-Lineção 


ereto de 5 de Dezembrosde 1855, e posse de 
1% de Janeiro de 1856. 


Aristides Rubeiro Abranches Caslello Bran- |- 


co, natural de Midões, de annos de idade, for- 
mado em 1826 — juiz de direito de Vizeu por 
decreto de 21 de Abril, 6 posse de Maio, de 
1834 — corregedor interino por decreto de 15, 
o posse de 28, de Maio de -1894, até 8 de Se- 
tembro de 1835 — juiz de direito de Castro de 
Aire por decreto de 7 do Agosto, e posse de 
9 de Setembro, de 1835 — substituto de Arga- 
nil e Coimbra por decreto de 19:de Abril de 
1837 — juiz de direito de Gouvêa por decreto 
de 13 de Maio, e posse do 1.º de Dezembro,| 
de 1837 — do Vouzella por decreto de 7 do 
Janeiro, e posse de 17 de Julho, de 1841 — 
de S. João da Pesqueira pelo decreto de 20 de 


Tondella por decreto de 16 de Novembro de 
1847, e posse “de 7 de Janeiro de 1848 — de- 
putado ás cortes em 1851 e 1852 — juiz de di- 
reito de Almada pelo decreto. de 28 de Dezem- 
bro de 18537 que tambem ficou sem eleito — 
e do Villa Rezl, onde se acha, por decreto de 
18 de Janeiro, e posse de 6 de Fevereiro, de 
1854 — deputado ás contet de 1853 a 1856. 
Joaquim de Oliveira Baptista, natural de 
Arcozello, em Goúveia, de 56 annos de idade, 
formado em 1825 — justifica que foi nomeado 
juiz de (óra de Céa pela junta provisoria do 
Porto em 1828, e que emigrou neste anno pela 
Galkiza com o exercito constitucional —supplen- 
te da junta de justiça, e auditor do exercito 
libertador, na ilha Terceira, onde diz queser- 
viu desdo 1831, até que na qualidade de vo- 
luntario academico desembarcou no Mindello e 
entrou no Porto — auditor da 1.º divisão militar, 
desde Novembro de 1832 até 15 de Maio de 
1834 — juiz 'de direito de Moncorvo por decreta 
de 19 de Dezembro de 1833 — de Villa Real 
por decreto de 14 de Abril de 1834 —corre- 
gedor interino de Villa Real por decreto-de 10 
de Maio, e posse-de 16 de Junho, de 1834: 
sento exonerádo' por decreto de 4 de Outubro 
do mesmo anno — juiz de direito de Cêa por 
decreto de 7 de Agosto, e posse de 6 de Setem- 
bro, de 4835 — de Vonzella por decreto de 19 
de Abril, e posse de 9 do Maio, “de 1837 —-de 
Aronca por decreto de 7 de Janeiro., e posse 
de-20 de Julho, de 1841 — de Fondão por“de- 
creto de 14 de Agosto, e passe de 30 de Se- 
tembro, de 184% — de Mangualde por decreto | 
de 19 de Agosto, e posse de 26 de Setembro, 
de 1846 — restituido a este logar, donde fora 
tirado-em 1847 por “decreto de amnistia de 28 
de Abril do mesmo anno — juiz de direito de 
Vouzella por decreto de 20 de Outubro, e pos- 
se do 1.º de Dezembro, de 1847 — de Villa 
Pouca de Aguiar pnr decreto de 14 de Novem- 
bro, e passe de 26 de Dezembro , de 1850 — 
e de Vouzela, onde actualmente-se “acha , por 
decreto de 5 de Dezembro de 1855, e posse de 
4 do Juneiro de 1856, i 
(Continua.) 


———— em 
LISBOA 12 DE MARÇO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Acerca dos assumptos politicos nada mais 
temos que aecrescentar ao que dissemos pelo 
«Lusitania» 

Na camara dos deputados hontem depois 
das explicações ministerimes, a que nos reteri- 
mos, foi approvada a proposta fixando a força 
de“mar no corrente anho. 

O snr. Passos José appresentou «uma re- 
presentação da camara municipal de Bauças, 
pedindo uma lei de foraes, e o snr, Pinto de 
&lmeida outra de um cidadão da ilha do Fayal, 
pedindo uma. providencia Fegislativa para que 
se reputem commerejaes lodas as associações, 
que com a natureza e caracteres commerciaes 
se fizerem sobre rendas ou direitos nacionaes, 
reses ou municipaes, e que às questões relali- 
vas a estas sociedades sejam da: competencia 
dos tribunaes commerciaes. 

Uma representação da camara municipal 
de Santo Thirso pedindo o acabamento da” es- 
trada do Porto a Guimarães, e qué seja abo- 
lida a nova portagem que so está pagando na 
ponte, da Travagefoi apresentada pelo sur. Pin- 
to Soares, ] 

A requerimento do shr. Pinto d'Almeida 
a ordem do dia d'hoje 6 o projecto para a ex- 
dos batalhões nacionses. Não póde 
deixar de bem dizer-se a solicitude do ilius- 
tre deputado nesta questão. Os batalhões na- 
cionaes são tão inuteis quanto pesados á agri- 
cultura e á lavoura, 

Parece que não veio no paquete inglez, 
entrádo ontem, “o representante da casa Petto ; 
mas-que so espera, bem como o snr. Jobin 
Rennie no vapor dacsrceira transatlantica, que 
duve chegar ámanha. x 

Foi aposentado “o snr. Antonio Lopes de 
Sá Esteves, chefe. da administração central do 
correio de Coimbra, sendo nomeado para o sub- 
stituir o snr. Augusto Cezar de Sousa. 
= “A escolha foi acertadissima. O snr. .Sou- 
sa, bacharel em philosophia e medicina e que 
oceupava O lugar de official maior do governo 
civil daquello distristo, é um caracter probo, 
bemquisto dos habitantes de Gaimbra, e reuno 
todas as qualidades necessarias para bem diri- 


«por, decreto de 24 de Dutubro do. 
e de Amarante, onde so acua, por de-| 


gir aquelia repartição, a tantos respeitos im- 


portante. O snr. Antonio Lopes foi aposentado 
com o mesmo ordenado que percebia, em at- 
' 
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tenção aos seus longos: serviços e á sua avan- 
“gada idade. 

Falleceu bontem a spr.” baroneza de Pal- 
ma, mái do snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá. 

Desde o dia 3 até 9 transilaram no ca- 
minho de ferro de leste 3,557 pessoas, sendo 
2,882 da terceira classo. 

Foi hontom no theatro de D. Maria o be- 
neficio do dislincto actor Rosa. Representou-se 
a «Pobreza Envergonhada» em que elle desem- 
penhou brilhantemente o seu papel. Foram ge- 
rags os applausos. 

Os fundos regularam hontem pelos mes- 
mos preços da colação anterior, ) 


— Dem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. Por participação telegra- 
phica, recebida hoje. consta que 0 sapor-«Pe- 
tropalis», pertencente á Companhia” Hamburgo- 
Brazileira, que havia sahido do Tejo no dia 4 
do corrente com destino aos portos do Brazil, 
tornou alli a entrar hontem de tarde, arri- 
bado. | 

— Mais. No dia 11 entraranf no Tejo 
arribadas . por causa do tempo, as seguintes 
embarcações: 

— Hiate S. Joaquim 1.º, que havia sahido 
de Lisboa no dia 8 com destino á Figueira. 

== Cahique S. das Febres, de Cezimbra 
para a Figueira. 

-— Hiate Nova Lembrança, de Setubal para 
Caminha. S ) 

—Cabiquo S. das Necessidades , “de Ce- 
zimbra para a Figueira. 

— “Incemdio. Na madrugada de bontem 
foi reduzida a cinzas, por um cincendio , na 
Terra da Feira, a grande fabrica de papel do 
snr José de Sá Conto, -apezar dos muitos es- 
forços que se fizeram para atalhar-o incendio, 
cuja origem se ignorava. A perda em papel, 
materias primas etc. , é consideravel 

'Não houve viclimas, é apenas alguns feri- 
mentos, entre as pessoas que trabalharam para 
combater-o incendio. 

— Arrematação. No-dia 20 Abril ar- 
rematam-se no governo civil de Vianna, foros 
da fazenda nacional, dosconcelho dos Arcos ; 
sommando as avaliações 1,3278898 “reis. 

— Feira de hoje. Os preços porque re- 
gulam na” feira d'hoje os generos abaixo mén- 
cionados , são os seguintes : 

Trigo da terra 18100 a 18150; d'América 
18100 a 18140 ; serodio 18100 a 18120; bar- 
bella, falta; milho 560 a 570; centeio 700 
a 720; cevada, falta; feijão branco 760.a 780 
amarello-700 a 740, rajado 640 a 650, tra- 
dinho 600 a 640, farinha de milho 600 reis 
o alqueire. 

— Promação. Fotam promovidos: Ber- 
nardo Jusé Luiz, aspirante da 1.º classe da 
alfandega municipal de Lisboa, a 3.º official 
da mesma, Anacleto Frederico Peloja, aspiran- 
te da 2.º classe, a aspirante da 1.º da dita 
alfandega. k 

— Transferencia. Foi transferido do lu- 
gar de aspirante da 2,º classe da repartição de 
fazenda, de Leiria, para o lugar de aspirante 
de 2.º classe da alfandega municipal de Lis- 
boa, Lourenço de Seixas Borges Barruncho . 

— Restituição. "O vice-consul de Portu- 
gal em Valencia, remetteu para Lisboa 20"pe- 
zos duros, que foram entregues por um pa- 
dre, como restituição devida á alfandega de 
Lisboa. Na quaresma, não é para admirar que 


estas cousas succedam. — Ainda há conscien- 
cias melindrosas. 
— Publicação. Publicou-se o n.º 101 da 


«Gazeta Medica de Lisboa.» 

— Fallencia. Por sentença do tribunal 
do commercio 'de Lisboa, foi declarado"em es- 
tado de quebra a contar de 26 de Fevereiro 
ultimo o commerciante Joaquim Maria Soares. 
Foi nomeado juiz commissario o jurado José 
Joaquim Ribeiro, é curadores fiscaes proviso- 
rios os credores Policarpo José Lopes dos An- 
jos e Dionisio M. Moreno. 

— Marinha mercante de Hollanda, Se- 
gundo a ultima estatistica official, tinha a Hol- 
landa em 31 de Dezembro do anno ultimo 2343 
navios mercantes, com a capacidade collectiva 
de 593,384 toneladas. A navegação a vapor, 
comprehende 34 navios, com 10,428 toneladas, 
11 barcos mais que-no“anno precedente. 

Comparando a estalistica de 1855, com a 
de 1856, apparece nesta um augmento de 113 
navios com 42,000 toneladas. 4 

— Homens. celebres, que foram sapateiros. 
Da classe dos:sapateiros, injusta, mas geralmnen- 
te tida em menos conta, do que as dos outros 
alheios talvez por causa da inferioridade dos seys 
trabalhos, tem sabido, não obstante isso, um 
bom numero de homens grandes: mencionare- 
mos entre outros os seguintes, deixando a outrem 
o trabalho de completar o catalogo dos ilustre 
membros da irmandade de S. Chrispim: 

Linneo, o creador da sciencia da bolanica, 
foi aprendiz de sapateiro, na Suecia. 

José Prendell, que há poucos annos, mor- 
reu em Londres, começou por sapateiro; estu- 
dou e veio depois a ser um sabio mui distineto. 

David Parcas, celebre «professor de theologia 
na Allemanha, foi tambem aprendiz de sapateiro. 

Hans Sach, um dos poetas mais modernos 
e mais celebres, era filho d'um sapateiro, e foi 
sapateiro. ' 


dicto Balduino, .! 
-sabios Ea XV, fo 
seu pãe, Fez am tracta 
antigos, e as smas invesl 
Adão e Eva, provando que 
a uzor de calçado: mas o 
nos callos, do que ha hoje.  unios as 
Holeroft, o author da critica e d'outras obras, - 
Gilford, fundador e editor do London Qua- 
terly review, escriptor elegante do presente secu- — 


lo; qu ofogo sUagaiag 3" 
Bloomfreld, author de muitas obras esti- 
mados; ) iu + 


Winkelman, sabio antiquario allemão;' 
“John Branett, secretaria (la sociedade dos an- 
tiquarios de. Londres; ana «SIzº E 

“Fox, fundador da Seita dos Quakers; 

Rogerio Sherman, homem. de estado ameri- 
cano, s" ari fed 

E Gallanel, todos foram sapaleiros, . k 

Esta lista é realmente incitadora para os 
homens da lripega. » 4 cospisos prosa re 

E quem sabe quantos estarão hoje sentados 
n'elia, a contas com o lirapé/ 8; com cerol, que 
ainda hão-de vir a ser homens celebres do se- 
culo das luzes | Davos ddo 

Altos juisos ! [,,.s. so) QgIaeta 

— Novo invento! Um tenente da mari- 
nha de guerra dos Estados-Unidos , inventou 
ultimamente um apparelho-que- applicado à qui- . 
lba d'um navio, marca inslantaneamente a al- 
tura d'agua, sem, precisão, de sonda, logo que 
o navio se aproxime do fundo de menos de 
duas braças. 

Uma commissão d'officinas tendo examina- 
do o apperelho, fez um relatorio favoravel, 6 
hia fazer-se a experiencia a bordo. d'um na- 
vio d'estado; PE 

— Disciplina severa. N'um conselho que 
ba pouco se reuniu a bordo. da nau ingleza. 
«Impreynable», de 104 peças, foi condemna- 
do um tenente, por se auzemtar de bordo sem 
licença, à ser severamente reprehendido, e col- 
locado por espaço de dous annos, no fim da lista 
dos oflicines do seu posto. 

— O Cometa. M. Babmet, do Instituto, 
fallando do Cometa, cuja apparição se annun- 
cia para 13 de Junho diz : 

“Quando em 1680, Fontenelle escrevia a 
sua pequena comedia — O Cometa — que pa-. 
rece 'feita para o meado do seculo .19, Newlon 
(8 Halley applicavam a lheoria da atracção ao 
movimento desses astros rebeldes, e realiza- 
vam- a predicção de Séneca: A posleridade se 
aduirará que. nós tenhamos ignorado couzas . 
tão simples! Desde então todo o receio serio 
desappareceu diante do conhecimento das leis 
que regulam o movimento dessas leves nebulo- 
zidades; e quando depois a astronomia phy- 
sica e o Ihelescopio aperfeiçondo nos mostra - 
ram os cometas, como um amontoadogde materia: 
mil vezes, um milhão de vezes, um milhar de ve-. 
Zes menos compactas que o ar que respiramos ; 
não foi desde então possivel ter, materialmen! 
mais medo- d'um cometa, que d'uma plma 
outro mundo. 

Aquelle não tem mais consistencia do que 

esta. Dunthornee Pingró, seguindo -as pizadas 
de Halley, observaram que um cometa muito . 
brilhante que se mostrou em 1234 se asseme- 
lhava muito na sua marcha ao cometa que em 
1556 tanto amedrontrou Carlos 5.º, que o fez, 
resignar o throno de Hespanha. Elles deram 
a este Cometa um periodo de pouco mais ou 
menos 300 annos, e annunciaram a sua volta 
para 1848. 
- Todos os compiladores de livros astrono- 
micos, registnram esta bella congaista futara, 
d'um astro, que todos os tres seculos voltaria, 
a pedir ao genero humano molicias do aper- 
feiçoamento da bumanidade e marcar impassi- 
velmente as horas lIriseculares no relogio do 
mundo. Porem em 1848 nada de cometa ! 

Tudo índica que o encontro d'um cometa não 
fará nenhum ral á terra e nem mesmo será, 
de modo algum sensi Torem pelo que 
toca do cometa em gneslão, este desce das re- 
giões celestes muito obliquamente para o ,sol, 
passando distante delle, a uma distancia igual 
à metade da distancia da terra.- Elle só póde 
encontrar. tgrra, do mesmo modv que um homem 
que segue pelas margens do Enfrales (Azia) 
oudo Ganges, póde encontrar-se com outro, 
que vá na corrente do Mississipi, (America do 
Norte), ou do Amazona (Brazil. 

Disso já e repito — que os cometas são 
um' nada vizivel. Acabarei por uma citação de 
cosmographia de M.- Faye, “astronomicamente 
proprietario d'um dos quatro co! di 
cos. Depois de dizer, e com ! 
os cometas nem gaz são, accrescenta eis 

« Ve-se por isso O pouco que ha a re- 
ceiar dos effeitos mecanicos do choque de um 
cometa contra a terra; a menor loia d'ari 
opporia talvez mais obstaculos a uma bala de 
espingarda. » ; 

Sir John Herschel calcula em algumas on- 
ças o pezo de toda a cauda d'um cometa ; 
no passo que a terra, segundo os mais recen- 
tes calculos da sua capacidade é equivalente a um 
pezo de 6 mil milhares de milhares de toneladas, 

— Dous heroes veteranos. Da heroica 
guarnição do navio francez «Vengeur», que em 
1794, sustentou um desesperado e glorioso com- 
bate. contra os ingleses, preferindo hir a pique 
a arrear a bandeira republicana; só actuslmen- 
te existem dons individuos: Aimé Drean , -que 
tem 80 annos,'e vive na Rochella; e M. 


maire de Soint-Troest, (na Girunda).. per = i 


pesoaieasa do nosso amigo José de Sousa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


republioa ol oo 
o oBepe) riôndida: Fez-se ullimamente, e pela 
em sum vapor do almirantado in- 
piúneia: «do apparelho de M. Jelree, 
umir O fiumo, e economisar o com-- 
» eoftoi nd 4Vivid» que teve lugar a experien- 
cia. Este vapor condusio a malla de Wool- 
wich a Dover ,“e de Dover para Ostende. O 
apparelho: produziw uma economia de 20 a 25 
p: e: — termo medio. ae 
—— Buscas curas. As expedições manda- 
dadas'pelo governo inglez ás regiões Arcticas, 
para - procurar vestigios de Sir John Franklin, e 
seus dergraçados companheiros, custaram não 
menos de 600 mil líbras sterlinas; e a perda 
de 5 naviós “da marinha real, que foram aban- 
donados nos gêlos. ad is E E 
O governo inglez decedio não enviar mais 
expedições. ( 


“INTERIOR, 


AVEIRO 12 de Março. (Do Campeão do 
Vonga): Na noite de 24 para 25 do mez fin- 
do tentaram contra a vida do reverendo Anto- 
nio Carlos Nunes Cardozo, d'Ois de Bairro, pa- 
rocho encommendado na freguezia de Tamen- 
gos, concelho d'Annadia, disparando-lhe aiguns | 
tiros nas cazas em que habita. 

A cobrança efectuada na alfandega desta 
eidade no mez findo foi de reis 2223095. Es- 
ta quantia foi integralmente appresentada no 
cofre central do districto no dia à do correa- 
te pelo sur. thesomreiro daquella casa fiscal. 

Na estrada d'Avreiro a Mogofores, e nas sec- 
ções construídas poor conta directa do governo, 
trabalharam na semaana finda em 28 de Feve- 
reiro 611 pessoas, e: na que findou em 7 — 773. 
Os trabalhos n'aquielles pontos estão todos a 
cargo do habil comductor o snr. Fernandó M. 
Homem. 

Em data de/2 dizem-nos da Beira o se- 
guinte :* - 

No 1.º do corrente foi prezo na sua ca- 
sa do Sergedo, o padre Francisco Xavier no 
concelho de Tabosa, pelo crime de ter elle pro- 
prio envenenado um seu irmão que o linha 
ido ver proximo a Coimbra, para onde se li- 
nha retirado por desavenças com outro seuir- 
mão, por o padre se querer assenhorear de 
toda a casa de seus pais, depois de lhe ter 
feito lestamento; e por ter mandado assassinar 
a outro irmão com um liro, para o que deu 
12 moedas e uma cilavina e metralha, feita por 
elle no assassino Biva-tarde , companheiro “do 
«santo» Ferreiro, de: Varzea de Candosa (na opi- 
nião W'alguns). Tambem se diz que Miguel Fer- 
reiro, irmão do tnllhecido ajudara ao assassina- 
to, ainda que agora é testemunha contra o 
«santo» JBoa-Tande, dizendo que lhe vira dar 
as 12: moedas com a clavina e metralha, em 
Coimbra, em casa d'uma adella, da Beira, que | 
alli vive. 

Ha dias no comcelho do Carregal e na sua 
casa de Cabanas: foi! procurado o sor. Antonio 
Soares d'Albergaria, para ser assassinado, por 
varios individuos d'mlli, em cujo numero se diz 
que entrava 0 «muito reverendo» abbade de Ca- 
banas, podendo aquelle evadir-se. 


, LEIRIA 11 de Fevereiro. (Do Leiriense:) 
Escrevem-nos de S. Martinho do Porto, com data 
de 7 do corrente, o seguinte: - 

O patacho «Joven Amelia, » propriedade do 
snr. Manoel Teixeira Barboza, de Lisboa, cor- 
reu hoje com felecidade a carreira do estaleiro, 
e foi hanhar-se nas aguas desta habia, 

E" mais um lindo navio que conta a nossa 
marinha mercante, construido pelo snr Manoel 
Candido, desta villa, e que muita bonga lhe dá 

Actualmente existem neste porto 400 a 500 
moias de milho, vindo de Caminha, Vianna, e 
Mazagão, que se está vendendo pelos preços de 
600 “ 620 reis o alqueire. A imedida daqui é 
maior do que as das Caldas, Alcobaça e Leiria. 

Acham-se presentemente á carga neste porto 
as seguintes embarcaçã's: 

é cal « Saltorello » mestre Domingos Ilen- 
riques. 


Hint « Bos Fortuna » mestre Antonio 
Maria de Almeida. 
- Cahique « Tres Amigos, mestre » João Fer- 
nandes Manso. : e 


Rasca « Nova Sociedade, » mestre Luiz 
Henriques. 

that &psdre Bt 

VALENÇA 43 de Março. (Da Rasão). Esta- 


se construindo na villa de Caminha um thea- 


ar. 
“Conhecendo quanto é vantafião o theatro 
Principalmente em uma terra como Caminha, 


| Austria em Napoles, o rei tornou-se inaccessi- 


que com quanto «seja uma linda villa, não tem 
cida ambos iu os encarregados 
de levar aienbo hão ipatriotico: pensamento não 


o 


desanimem, e deem de mão -aos mechericos é 
intrigas, que são quasi sempre o chacbôpo onde 
vão naufragar estas emprezas. Ê, 
“0 vapor «Rio Minho» continua a navegar 
regularmente nos-dias marcados. Quasi nunca 
gasta mais de duas horas desta praça para Ca- 
minha, eo dia 7 foi em hora e meia. Na 
volta gasta tres horas pouco mais ou menos. 

Consta-nos que isto é devido ao bom ma- 
quinista que agora tem. Se elle livesse vindo 
ha mais tempo, não se desacreditaria a Empreza 
tanto como Se desacreditou. 7 

Repetimos : desejomos antes dar louvor do 
que censura. 

O tempo continua chuvoso e frio. 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIS 7 de Março. — Londres idem. — 
Na camara dos communs discutiu-se a reducção 
de-direitos-do chá, A opposição suscitou dif- 
ficuldades, porem foi vencida por 187 votos 
contra 125. » 

O tractado de paz entre a Inglaterra e a 
Persia, foi assignado no-dia 4 de Março na 
embaixada ingleza em Paris, pelos respectivos 
plenipoterciarios, ' 

A-troca das ratificações, em consequencia 
da distancia, não é esperada antes de dous me- 
zes. 

Parece que o governo inglez bia enviar pa- 
ra a China, como adjunto ao almirante Miguel 
Seymour, no commando superior das forças na- 
vaes inglezas, o contra-almirante Chads. 

Dizia-se que em uma conferencia que lord 
Palmerston: teve na noite de 4, em Windsor, 
com a rainha, pedira authorisação para dissol- 
ver o parlamehto no mez de Março. e 

O governo da Baviera, revogou a ordem 
de 5 de Janeiro, que prohibia a exportação | 
de cavallos para-fóra do paiz. 

Segúndo os despachos do embaixador da 


vel, nos ultimos tempos a todos os diploma- 
tas estrangeiros, acreditados na sua côrte. A 
tentativa que os embaixadores da Prussia e 
Russia fizeram, d'accordo, para a renovação 
das relações diplomaticas com ss potencias de- 
cilentses, [oi muito mal acolhida pelo rei, e 
não teve resultado. 

O Gran-duque Constantino da Russia, foi 
objecto de grandes ovações em Turin. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 11 de Março. 


= TERRA NOVA. — Brigue inglez Peerless, | 
declarou 3600 quintaes de bacalhau (peso in- 
glez) a H. Roope Tesgo & C.º 

SANTANDER, — Escuna ingleza Union, de- 
clarou 3597 fersados de trigo, em franquia, a 
Casaes & Filhos. 

SUNDERLAND. — Brigue inglez Kent, de- 
clarou 102 chaldrões de carvão, 4 Companhia 
do Gaz 

“SIELDS. — Brigue inglez Doris, declarou 
114 chaldrões de carvão, a Redpalh & Ro- 


zas. 
LISBOA. — Vapor Vesnvio, declarou 699 
volumes com tabaco, drogas, massas. etc, e 
3 pipas d'aguardente e vinho á empreza 
ADEM. -- Vapor Lusitania, declarou 367 
volumes com arroz , drogas , sardinha, ferra- 
gons, ele. G. R. Bolalha. - FESMO! 


VINHO EXPORTADO. 


pe cê vaga e 

Despachado em Janeiro e Fevereiro 5:10 20 410 

Dito de 2a. 9 de Marco. é ap 
Dito de 10 a 12 de Marc 3 ES 

Para Inglaterra 7-2) “8 

» (0 Brazil 490140 05 

« Suecia. A 


PARTE MARITINA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
» dentes de diversos portos do reino. 


A LIVERPOOL. — Em 2 de Março, vap. Mi- 
nho, e. Morton, de Lisboa. 

A CARDIFF. — Em 26 de Janeiro, Fund; e. 
Halger, de Lisboa — Em 27, John William, | 
e. vander Wall, de Lisboa. — Em 1.de Mar- | 
ço, Abalisado, e. Arocha, de Lisboa. 

A LEITH. — Em 27 de Janeiro, Mary Sweet, 
e. Finn, do Porto — Em 3 de Março, Uni- | 
ted, e. Waison, alo Porto.  * 

A PORTSMOUTH. — Em 28 de Fevereiro, Alarm, | 
e. Phip, do Porto. ” 

A BRISTOL. — Em 4 de Março, Klasina Maria, 
e. Douwes, de Lisboa. 

A ALTONA. — Em 1 do Março, Parlhenope, c. 
Holtz, de Lagos. 


] 


A BOSTON. — Em “14 de Fevereiro, Aparício, 
e. Meade, do Porto. A 

A HAVANA. — Em 1 de Fevereiro, Bernadolte, 
e. «Gregersen, de Lisboa. , 

AS. s0ÃO DA TERRA NOVA. — Em 5 de Fe- 
vereiro, Ilound, c. Harvey, do Porto. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para portos de Portugal. 


DE RAMSGATE. — Em 28 de Fevereiro, Leo-| 


poldina, e. Carmo, para o Porto. 

DE SUNDERLAND. — Em 27 de Fevereiro, 
Trypbena, c. Tale, para o Porto. — Em 3 
de Março, Elizabeth & Jane, c. Culbbertson, 
para o Porto. 

DE HULL. — Em 28 de Fevereiro, Argo, c. Bar- 
Uett, para o Porto. 

DE CARDIFF. — Em 27 de Fevereiro, Johan 
Wilbrand, c. Wall, para Lisboa. — Em 1 de 
Março, Lucretia, c. Braght; Sleipner, c. Trans- 
burg, para Lisboa. — Em 2, Breeze, c. Tier, 
para Lisboa. — Em 3, Caroline, c. Drake, 
para Lisboa. 

DE SHIELDS. — Em 28 de Fevereiro, Eleanor, 
c..., Annandale, c..., ambos para o Porto. 

im 3 de março, Faitbful, c. Allen, para 
o Porto. 

DE PILL. — Em 3 de Março, Boa Fé, c. Hun- 
sen; King'Artbur, c. Hannaford ; ambos para 
Lisboa. — Em 5, Pet, c..., para Lisbva. 


— O navio Mary Howe, c. Polter, que 
havia sahido de Sbields para o Porto, carrega- 
do de carvão, encalhou no dia 2 do corrente, 
em Goodwin Sands, perto de Ramsgate, mas 
pôde safar-se sem darno“apparente, depois de 
ter lançado ao mar parte da carga. 

— Em 2-de Março passou o Sund, o na- 
vio Diedrich, c. Iugman, de Lisboa para Revel. 

— O navio Sar, c..., que linha sahido 
de Shields para o Porto com carcegamento de 
carvão, encalhou no 1.º de Março a oeste de 
Calais, porém pôde safar-se no dia seguinte e 
continuou a viagem sem que tivesse sofirido 
avaria. 

—— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 10 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, assucar, mel e 
mais generos, 

IBRAIL. — Br. ing. Maid of the Mill, milho. 

IDEM (arribado). — Br. ing. Blytb, milho. 

NEWRY. — Esc. han. Hebe, batatas. 

PORTO. — Vap. Vesuvio, vinho e ferragem. 

IDEM. — Pal. Seductor, milho e madeira. 

VIANNA. — H, Constante, cereaes e madeira. 


SAHIDAS. 


HALIFAX. — Pat. ing. Appoline, em lastro. 

HAVANA. — B. amer. Havre, em lastro. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, fazendas. 

VIANNA. — Pal. Maria, em lastro. 

FIGUEIRA. — Pat. ing. Hatchings, em lastro. 

SETUBAL, — H. Conceição Bonfim, trigo e mi- 
lho. - 


PORTO 13 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitania, c.. Burnay, 
passageiros e encommendas a G. R. Batalha, 
IDEM, 1 dia. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, pas- 
sageiros e encommendas á Empreza. 
SAHIDAS. 
LONDES, — Vap. ing. Vesta, c. Kavanagh, gado 
vinho e fructa, 
IDEM 14. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra 1 bhiate. 
Vento S. O. (fresco) e o mar um agi- 
tado. 


À ULTIMA HORA. 


Recebeu-se de Lisboa a parlicipação 
seguinte : 


Do correspondente do «Commercio do 
Porto» ao mesmo Jornal. 


O snr. Conde de Lavradio foi d'opi- 
nião que fosse outra vez incumbida a mis- 
são ao snr. marquez de Loulé. S. ex! 
propoz de novo a nomeação dos snrs. 
Avila, Carlos Bento e Ferrer, o primeiro 
para a Fazenda, o segundo Obras Publi- 
cas, e o lerceiro Justiça. Foi approvado por 
El-rei Os decretos sahem hoje no Diario. 
O snr. marquez de Loulé fica interina- 
mente com a pasla do Reino, e o snr. 
visconde de Sá'com a da Guerra. Falla-se 
em que a Camara é addiada por 15 dias. 
— Lisboa 14 de Março de 1856. 

Honorio Lopes de Sant Anna, 
Capitão Graduado, 
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ANUNCIOS, 


EDEM-SE algumas meias pipas de vinho 

puro e excellente para mesa, por pre- 
cos "razoaveis. Quem as pertender queira 
dirigir-se a José Ribeiro d'Azevedo, na rua 
das Flores n.º 224, onde tem as amostras 
para. à vista d'elle se tractar do preço. 

Igualmente faz publico que continua 
a vender dito genero engarrafado no seu 
estado de puresa, cada garrafa por» 120, 
140 e 200 reis, bem como os superiores 
de 220, 260, 400, e 500 reis, branco de 
240, e do xerez a 400 reis. [358], 


LINGOA FRANCESA E INGLEZA. 


M professor idoneo, ensina estas lin- 
goas com brevidade, por qualquer dos - 
methodos, em casas particulares; para mais 
informações dirijam-se á livraria de Cruz 
Coutinho nos Caldeireiros, [859] 


LEMENTINA Rosa Pereira parteira, de- 

clara por este annuncio que mora na 
rua da Ferraria de Cima n.º 135, aonde 
rezide desde que 'principiou no exercicio 
da sua arte, e não Antonia Maria Villa 
Nova, como menciona o Almanak do ill.2º 
Snr. Francisco Gomes da: Fonseca 'a fo- 
lhas n.º 117. [360] 


A rua de Bellomonte n.º 113, 

ha para vender um rico 
pranno de pau preto, de auctor 
[362) 


allemão. 


Fromage Gruyêre. 
QUEIJO SUISSO. 

44 

Ego pelo navio Tamega do Hayre, 

e vinho champanhe 1.º qualidade, ven= 


de-se na rua de Santo Antonio loja n.º 
29.e 30 363] 


QUALIDADE. 


Leilão. 

A segunda feira 16 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, na casá da an- 
tiga Sociedade Phylarmonica na rua das 
Hortas n.º 66, se procederá ao leilão d'uma 
porção de cadeiras, lustres, lustrinas, can- 
dieiros, livros, estampas e mais objectos 
que estarão patentes no acto da .arrema- 
tação. [355] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 

sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. - Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


ERNARDO José Goncalves, artista tano- 

eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu- 
blico que ha muito tempo tem descoberto o 
systema de vedar o repasse nas vazilhas 
de madeira para liquido, o que antiga- 
mente éra de bastante trabalho e despesa, 
e como muitos snrs. ainda oignoram. Por 
isso faz sciente que vende uma maçã pro- 
pria para esse fim por duzentos e qua- 


“| renta cada um arratel, não sendo preciso 


«emendar vazilha alguma por tal objecto, 

e se algum'snr. não quizer acreditar se 

obriga a fazer a operação. [825] 
- t 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do: 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se nl- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


O CONMERCIO DO PORTO. 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 lem pará ven= 
der aduell barril e did ouro, 
cascos d avinhados e agoa raz em 
[167] 


OQ dia 30 do corrente mez dê 
Março, por 10 horas da ma- 
nhã, na Praça do Deposito Publico, se ha- 
de proceder à arrematação de duas mo- 
radas de casas terreas com seus quintaes, 
pôço, agoa, ramadas e mais pertencas, 

sitas na Povoa de Sima, freguezia do Bom- 
fim n:º5 e 6, bem como um terreno 
proximo das mesmas, por força de execu- 
ção que José Antonio da Silva e Souza des- 
ta cidade, promove contra Joaquim José 
Ribeiro, e mulher da mesma, de que he 
Escrivão da execução Almeida Basto, e da 
arrematação Lima. [839] 


LLUGA-SE um armazem denoui- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 


eagoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija- se ao Jargo 
de S. João Novo n.º 12. E! ogjo 


0ÃO d'Araujo Lima, Da FABRICA EM SAN- 
TO ANTONIO, DE, VAL DE PIEDADE, Lem 
60 mil azulejos, todos troncados de -mui- 


tas pinturas, crescimos devobras. Convem | 
para forrar cosinhas, alégretes ou proprie- | 


dades de quintas, com ósquaes st podem 
fazer diflerentes pinturas de lindo gosto em 
simetria, Vende muito baralo sendo tudo 
junto e fará'algum abátimento sendo em 
porções. [345] 


Arrematação. 


O dia 22 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, tem de. proceder-se 
à arrematação voluntaria de duas moradas 
de casas de dous-andares, com quintal e 
agoa de poço, sitas na rua do Passeio Ale- 
gre, da freguezia de S. João da Fóz do 
Douro com os n.º 27 29, dizima a Deus, 
cuja arrematação terá logar à porta da re- 
ferida propriedade. [850] 


LLUGAM-SE em Villa Nova d> 
“Gaya, 2 armazens de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do 


Reimil. Quem os pretender dirija-se aos | 


mesmos ou a- Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de SL.“ Catharina n.º 415. 
' [416] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho silo no caes 
de Villa Nova de Caya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [': 305] 


ARIA & FILHO, fazem publico que são 
FÊ agentes do 
UNION BANK OF LONDON 
2 Princes Street Mansion House 
-— LONDON, — 
[826] 


Nº FABRICA DO G3Z, NO OURO, ha 
pára vender carvão miudo (| (pó) proprio 
para, ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 

Pipa ' ELG 
Balde. y 3200 
Canastra. “ago 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires...........» 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem” para pintar ferragens, e proser- 


var as paredes do salitre, e bumidades; e| 


tambem para a fabricação do asphalto 
Almude «....... 300 
As pessoas quê comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima lerão o des- 
conto; de 10 p. e. [168] 


Empresa-das obras do Gaz. 

A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
Nº der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, ce metal, candiciros, Lorneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 

ra iluminação : tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, é de composição de 
di s, dimensões ,(€ candiciros com a 
competente ferragem para iluminação a 
azeite, sli (282) 


de Gaya com boas tanoarias, salão, | 


RECIZA-SE. de dois bons officiaes de J 
p “ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com “Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286] 


RECISA-SE' de- uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que saiba bem engomar, e to- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe oflerecerão 
todas às vantagens em relação .com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cuntancias queira dirigir-se à roa do Prin- | 
cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as 


do seu ajuste. 


3] 


Aos negociantes relacionados 
com Inglaterra. 


A rua das Congostas n.º 18, vende-se 
um pequeno numero de livros de cam- 
bios, reduzindo libras a reis e reis a li- 
bras de 52: a 57 por 18060, evitando as- 
[sim muita, demora e trabalho. BIA 


Vinhos velhos superiores. 

0LO Eduardo dos Santos & €.!, em 

Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou-sem 


rafas; estópa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios. [83] 


Rs Tia quizer comprar uma 
PA id 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco -desta cidude n.º 10 11, com 
frente- para a rua de S. Nicolau, falle na | 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven-. 
de-se papel de impressão de todos os | 
formatos por preços commodos. [196] | 


a | 

Aviso. 
S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou eqeiros, podem diri- 
gir-se à casa de Luiz Martins da Fonseca, 
'rua do Bomfim n.º 36. [801] 


Leilão. ; 

O dia 23 do corrente mez de' Março ,| 

pelas 10 hóras da manhã, praia da 
Anha (proximo à barra de Visnna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cus- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de forca de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e compléta, 
com a Competente lubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e-pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos Ioloramentos « e! 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu-| 
ando alé ào caes em Vianna. -A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e diguas da at-| 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um cusco de madeira para o mesmo. 

(84) | 


| 
| 
| 
| 


Na rua Nova dos Inglezes| 
nº 52, ha para DETAEE de 
bordo do brigue «Old Rapp,» | 
recentemente chegado , car-| 
ão: de pedra de New- Castle, 
de mui superior qua alidade , 
proprio para fogões de sata”. 
Tambem ha! para vender | 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. pés), 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca MARIA FELIZ, está prompla 
ED a sahir; ninda recebe algumo corga 

e passageiros ; tracla-se com do 
tonto Munteiro de Egubiror rua da Picaria n.º 
4s (1421) 


explicações necessarias, c se poderá Lractar | - 


elle,retalhando até ao “minimo de-6- gar- | 


| PEN 


de 


Para Londres. 


O vapor inglez PLORA 
capitão Edward Dixon, 

duve chegar aqui até o 
dia 22 do corrente para 
sahir quira vez - para 
Londres até o fim do presente mez de Março. 
Quem quizer'ir de passagem ou carregar no 
mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 
& Cº rua Nova dos Inglezos a n.8524% 


(261) 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor «VESUVIO,» ca- 
pitio Antonio José Rama- 
lho sabe para Lisboa, se- 
gunda feira 16 de Março, ás 
4 horas da tarde. 


ros, tracla-se no escriptório d'Administração , 
rua Nova de S. João n.º 78 
Porto 12 de Março de 1857. [347] 


PARA. LISBOA. 


O paquete «LUSITANIA» com- 
mandante Luiz Burnay, sahirá 
Domingo 15 de Março às 4 ho- 
ras da tarde 

Agente, 6, R. Batalha, 
dos Ingloes |. 4 Es St, 1.ºand 


“rua 


Para carga e passagei- 


. dê ORIMUN 


no pPara'a 
Pará com m 

arte Sou 
Is a do primi 


pregada Die, capitão A 
mesma quizer carregar ou hir de pasta get di- 
Fija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhas & 
C.º, Praia de Miraguya n.º BL 
drade & Moreira, na Rebolei 


qorees euee ty 

PG0s:s vo so», 
A barea banoveriana LAETITIA capi- 
tão H. €, Jongebloed, de 320: tone- 
ladas, e de 1.º classe. Espera-se 


Para Hambur 


iiib 


de Lisboa e sabirá por todo dd ct) arço. 
Consignalarios [ch inbpoili é ddr guntos 


SEGA EE me 


Para o Rio de F; et 


Var salur com, ca 
gs VICTORIA, ca Riu 

carga e leva nledgui 
m'este ou n'aquelle porto, Lendo! a sis 
commoidos, e tractamento,  Tractã-se | camiio 


caixa Manoel Pereira etnias qua dos Ferrado- 
res nº 99 cep eosmesreo USBIS) 


“Para o Rio dé Janeiro: 


És Rarca” RAPIDA” espera! 'sebrive, e 


ir 
gar 


sairá poucos dias depois da sita 


h para o resto da carga tracta-se com 
os afireladores Reboleira n.º “30, (918) 


à o Rio de Janeiro. 
A Gacena NOVA  SUBTIL, capitão 
Vicente Jusé Gonçalves de. Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
velo Vara carga e passageiros, tracta-se com Juio 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
157. (tom 


Para o Rio de Janeiro. 


A sAaHiR com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; pará carga, € passageiros, lra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
inia do Muro n.º 245. (140) 


ara Riga. 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


RE) A sahir até 15 de Março “a escuna 


russiana BRIGA & PORTO, Faia 
Glama. 


a 


Krakausçhke , Consignatario AT 


(262) 


nbrtsgg ie amo entrada neste porto; capiiô M F. a 
Par E) LIV erpool. data; cada passageiro) praconeiges um be- 
a no se 
A -sabir nocdia 19 do A qualidade de comia diaria será regula- 
corrente o vapor inglez | da por uma tabella. já publicada, a a-qual , está: 
— RATTLER — com- | patente no escriplorio e a bordo. F 
mandante J. A. Rother- Para o resto da carga e passageiros, a pa- 
ford; para'carga e pas- | gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
os tracta-se com Carlos Cowerley, agente, | José Marques da Costa Junior, Bateria, do Ter- 
rua Nova dos Inglezes n.º 02, 1.º andar. reiro n.º ,12, (827) 
Porto 12 de “Março de 1857. [358] 
a i Para o Rio de Janeiro. 
ind o Rio de Janeiro. == Var Sahir com muita brevidade a 

Vai sabir com muita brevidade a nova galera SUBTIL 3.º, capitão 

galera LINDA DB BEIRIZ, “capitão João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 

Manoel Pereiro Marques, quem na mesma quizer carregar ou hir de passagem 
mesma quizer carregar au ir de passagem di-| dirija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
rija-se a Bernardo Jusé Machado, rua de S. | brispun n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 
Chrispim n.º 19 ou au capitão a bordo. e 

tab o (848) Para o Rio de Janeiro. 
ndo ; E . Sahirá logo que esteja prompta e o 

Para a Babia. RL tempo permita, a barca HYDRA. — 

O patacho HARMONIA, sahirá até Recebe passageiros, ainda mesmo a 

30: do corrente; para carga e pas- | pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 

sngeiros tracta-se cuni Joaquim Adão | Tracta-se na praça do Santa Theresa cnS/ 37, 

Soaros na rua dos Inglezes n.º 16 | com Cactono José Ferreira, que se obriga “a 
e 17, ou com o capitão a bordo. “(393) | sustentar “os passageiros - dos fora da cidade, 

E z desdo quo os mandar vir para embarear.. 

Para o Rio de Janeiro. Precisa um facultativo. - (309) 

[4 A galera CIDADE DO PORTO, sa- — = À 
> lirá com toda a brevidade: para)... ' À N 

Fry carga e passageiros para os quacs R. o DE S JOAO. e ' 

tem excellentes commodos, tracla-se com viu- EMPRESA LYRICA. À 
ra Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. A rs dido sad 

DO CR E Sabbado 14 de Março. o 

Ea “Pp oia Ne =. par 2.º recita do 6.º mez. o (o 
ara Rew- y V 
O Drigue «MATTOS 1.º,» A 1 do | GONÇALO DE CÓRDOVA.” 

Ligo capitão D. P. do Campos DANSA : 

Quem no mesuo quizer carregar ' ! 
dirija- se a Joaquim Duarte do Mattos, Cima de Eine UM TERCETO. mit) ht GRA) 
Muro n.º 101. (828) Principiará ás 8 horas. 
'ParasS. Petersburgo (à cidade) | EMPRESA NACIONAL. ++ ++ 

SEM TOCAR EM eita ALGUM. Domingo 15 de Março. - 
- A escuna hanoveriana ANGELA, ca- Recita Extraordinaria. 
pitão HJ. Schutenc  Consigualarios A i gut 143 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. comedia RUA FE El! E f 
à. B. O frete 6 Rublos do prata por Pipa O CURA DE S. VALERIO, 
rio mig RAIO a o ROB (248) Seguir-seha o drama em 3 actos e 1 
" quadro : suis 
Para Quebee e Montreal. GABRIEL E LUSBEL 
— Sabirá até 30 de Março o brigue 4 
portuguez AMELIA (forrado desco- (vu.co 9 SANTO ANTONIO.) Pol eo 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- Principiará ás 8 horas. . poses es as 


X. B' Estão quasi concluidos-os.tra- 


"balhos para ir na primeira sena sa peça 
cem 3 actos: 


anrisad 
von DOS 
bias 


O RELE ERenaTA E 


(VULGO: 0/5. FRANCISCO DE PAULA) É 


DD >>—— em qe 
“GRANDE PR, 


PRAÇA DE D, PEDRO, ESQUINA | DO sa” 
DA BANDEIRAS o 


plitnd 


“TODOS OS DIAS. 
(Abertura 2.º feira.) . 
Abre-se às 6 horas da tarde, e pr 
se às LL da noute mas àos domingos es- 
tará patente desde as H horas da manhã. . 
Preço o entrada 200 rs. e API 
À ; 


meias entr: para meninos. 
a cienteepaepderas 


Pp iii MS Carqueja Junior - p 


esiasaty 
Ear, 
us 


Pe e a e MNA 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIOS - 


